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    Dedicamos este livro a todos que incansavelmente lutam por um sistema de transporte ferroviário eficiente no Brasil.
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    Apresentação


    A história do Brasil nos revela que nossos rios foram as primeiras vias a serem exploradas de forma a levar o desenvolvimento ao interior do país, o que resultou em centenas de ocupações ribeirinhas.


    Posteriormente, no final século 18, tivemos a primeira ferrovia implantada no país (Madeira-Mamoré), no que viria a ser o início da operação ferroviária no Brasil. Com efeito, chegamos a ter milhares de quilômetros de sistemas sobre trilhos, inclusive em áreas urbanas do país.


    Com a febre rodoviária iniciada nos anos 1960, os bondes foram os primeiros a serem abatidos sob a égide do obsoletismo, pregado pelos defensores do rodoviarismo no país. Na sequência, foram extintas as ligações regionais sobre trilhos, sobretudo após a privatização da Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima (RFFSA), em que as concessionárias abandonaram os ramais regionais existentes, contribuindo para extinção daquele sistema em todo o país.


    Na engenharia de transportes, aprendemos que o transporte aquaviário é o modo mais eficiente para a movimentação de cargas, bem como em alguns casos também para o transporte de passageiros. Na sequência, o sistema ferroviário se apresenta como o modo mais econômico para o transporte de cargas e passageiros. Nesse contexto, ficam claros os crescentes investimentos em ferrovias em todo o mundo, particularmente para atender a grandes espaços territoriais, como na Ásia.


    É inconcebível que o Brasil feche os olhos para o que está acontecendo em diversas partes do mundo, principalmente considerando a carência de sistemas ferroviários na nossa matriz de transportes.


    O que estamos divulgando neste livro são argumentos, ainda conceituais, sobre a necessidade de retomarmos os investimentos em modos ferroviários no Brasil, sobretudo no Nordeste e no Norte do país, como forma de acelerarmos o desenvolvimento econômico e social dessas regiões.


    Certamente, podemos comprovar através de estudos de viabilidade com o uso de algoritmos altamente complexos (até então não utilizados em estudos similares no país) que, ao se implantar um sistema de trem de passageiros (e carga compatível) de alta velocidade ligando os estados do Nordeste, será dado um salto de desenvolvimento possível de equiparar aquela região às demais do Sul do país.


    Não se trata apenas de se implantar um sistema ferroviário de alta velocidade, mas sim de se consolidar um eixo de desenvolvimento capaz de alçar o Nordeste a um nível de renda similar às demais regiões mais desenvolvidas do país.


    O Nordeste merece essa atenção das autoridades constituídas.


    Professor Titular Nilson Tadeu Ramos Nunes, PhD

  


  
    Introdução


    Em 1999, com o lançamento do livro Mercodeste: uma visão de futuro para o Nordeste do Brasil, pude expressar meu desejo de ver o Nordeste brasileiro integrado, planejando seu crescimento com base na cooperação entre os nove estados da região. Acredito que essa abordagem pode promover um desenvolvimento capaz de reverter rapidamente a persistente e amplamente discutida desigualdade em relação às demais regiões do país.


    Passados 26 anos desde o lançamento da tese do Mercodeste, o que realmente mudou? Quais aspectos evoluíram e quais ainda permanecem? O que, das ideias originais, ainda está presente e o que precisa emergir? Como o cenário atual no Nordeste sustenta a implementação de um planejamento integrado entre os estados da região? E qual projeto estruturante pode gerar a sinergia necessária e definitiva para elevar a região a um novo patamar?


    Essas são algumas das questões que abordaremos neste livro, além de apresentar um projeto que temos desenvolvido desde 2014, com uma intensificação a partir de 2023, em colaboração com diversos especialistas e doutores de renomadas universidades brasileiras e institutos de inovação – alguns deles assinam comigo esta obra.


    Esse projeto tem o potencial de elevar definitivamente o patamar do Nordeste, transformando-o no principal vetor de crescimento da economia nacional.


    O projeto Trem de Velocidade do Nordeste (TVN) expresso, que será apresentado aqui, foi concebido a partir de um conceito geopolítico que vai ao encontro de uma geoestratégia de ordenamento territorial e solidamente integrado a uma política industrial e turística para a região. E o mais importante: quebra o paradigma vigente que tem atrapalhado o desenvolvimento de um trem de velocidade no Brasil, o qual abordaremos adiante.


    Veja o que está escrito logo na introdução do Mercodeste:


    As soluções para os problemas da Região Nordeste devem aflorar do próprio Nordeste, com a definição de um novo modelo de desenvolvimento que privilegie, não apenas as elites dominantes, mas, sobretudo, a grande massa da população excluída do processo nos últimos 524 anos (Oliveira, 1999, p. 09).


    O Nordeste, com sua rica história e cultura, e seu povo trabalhador e resiliente, tem todas as condições de trilhar um novo caminho, rumo a um futuro mais justo e igualitário. Acreditamos que o projeto do trem de passageiros e cargas expressas que propomos é um passo importante nessa direção, pois ele representa uma oportunidade de gerar empregos, renda e oportunidades para a população, além de contribuir para a integração regional e o desenvolvimento sustentável. No entanto, para que esse projeto seja bem-sucedido, é fundamental que ele seja construído em diálogo com a população e suas universidades, que suas necessidades e expectativas sejam consideradas e que todos se sintam parte desse processo de transformação.


    Com este livro, continuamos a saga de apresentar soluções capazes de trazer melhores dias para o Nordeste e para o Brasil.


    O Nordeste tem a força e a capacidade de construir um futuro melhor para todos. Juntos, vamos construir um Nordeste mais justo, próspero e desenvolvido.


    José Queiroz de Oliveira

  


  
    Prefácio


    O Cenário Nacional do Sistema Ferroviário


    O Brasil vive um momento único no setor ferroviário. Aguarda-se, em breve, o lançamento do Plano Nacional de Ferrovias pelo Ministério dos Transportes, que deverá contemplar cerca de 5 mil quilômetros de novas ferrovias de carga, com recursos da iniciativa privada e também do Estado brasileiro. Outro programa, o Pró Trilhos, concebido em 2021, trouxe as Autorizações Ferroviárias. Já existem mais de 40 contratos assinados, com investimentos da ordem de R$ 200 bilhões. O PPI - Programa de Parcerias de Investimentos, criado em 2017 pelo Governo Federal, definiu 9 projetos, sendo seis renovações antecipadas de concessões atuais, com prazo de 30 anos adicionais, e três leilões de concessões.


    Já foram assinados e renovados quatro contratos, em 2020 (Rumo Malha Paulista, EFVM e EFC da Vale) e 2022 (MRS).Aguardam-se as renovações da FCA e da Rumo Malha Sul, em andamento.


    Das três concessões, o contrato do Tramo Central da Ferrovia Norte-Sul já foi assinado pela Rumo em 2021, o da FIOL 1 pela BAMIN, também em 2021, restando o da Ferrogrão, que está sendo dIscutido pelo Ministério dos Transportes junto ao Conselho Arbitral do STF para seu destravamento.


    Espera-se, com isso, que a participação do transporte ferroviário na matriz de carga brasileira chegue a 40% em 2032. Hoje encontra-se em 27%, de acordo com estudo recente da Fundação da Dom Cabral”.


    Na área do transporte ferroviário de passageiros, temos ações de diversos Estados brasileiros e do Distrito Federal, com propostas de concessões de suas operações à iniciativa privada. Além disso, o governo do Estado de São Paulo trabalha com os Trens InterCidades (TIC), os chamados Trens Regionais. O primeiro deles, de São Paulo a Campinas já foi contratado junto ao Consórcio Comporte-CRRC. São Paulo a Sorocaba está previsto para 2025 e na sequência São José dos Campos e Santos. Destaque também para o Aeromovel do Aeroporto de Guarulhos, projetado e fabricado pela indústria ferroviária brasileira, que deverá iniciar as operações comerciais em agosto deste ano.


    Vicente AbatePresidente da ABIFERAssociação Brasileira da Indústria Ferroviária
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O Trem de Velocidade do Nordeste (TVN) apresentado
neste livro ndo € apenas um projeto de infraestrutura, mas
um vetor de desenvolvimento abrangente. Ele impulsiona-
ra a criacao de polos tecnolégicos e de pesquisa, transfor-
mando o Nordeste em um hub de inovacao e desenvolvi-
mento. O TVN é um projeto disruptivo, com o poder de
redefinir o futuro da regiao, assim como significaram para
o Brasil a criacao de Brasilia e a prépria transposicao do
Rio Sao Francisco para o Nordeste.

Aquela frase alardeada ha século, “O Brasil é o pais do
futuro”, se concretizara definitivamente, quando o pais
reencontrar o Nordeste e desenvolver todas as suas infini-
tas possibilidades. A hora é agora.

“Necessitamos de uma solucao disruptiva, inovadora,
que cause rompimento no curso normal do processo de
pensar o desenvolvimento da Regido Nordeste e essa solu-
¢ao nao vira de uma dinamica de equilibrio”.

Prof. José Queiroz de Oliveira
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